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CARACTERIZAÇÃO PÓS-COLHEITA DE ACESSOS DE MANGABA 
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A mangabeira (Hancornia speciosa) é uma árvore nativa do Brasil, pertencente à família Apocynaceae, sendo o 

Estado de Sergipe o maior produtor de frutos de mangaba, que são consumidos de forma in natura e processada. A 

indústria de processamento utiliza as frutas para a fabricação de doces, néctares, sucos e também a comercialização 

de pequenas frações congeladas. O objetivo do presente trabalho foi caracterizar os atributos de qualidade de frutos 

de mangaba dos acessos Preguiça (PR), Pontal (PT) e Terra Caída (TC) oriundos do Estado de Sergipe, pertencentes 

ao Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa Tabuleiros Costeiros, localizado no município de Itaporanga 

D’Ajuda (SE). Avaliaram-se as características físicas e físico-químicas dos frutos no estádio de maturação “de vez”, 

tais como peso médio, diâmetros longitudinal e transversal, número de sementes, acidez total titulável (ATT), pH, 

sólidos solúveis (SS) e vitamina C. Os valores médios paro peso médio, diâmetros longitudinal e transversal e 

número de sementes dos acessos  foram, respectivamente: 20,36g; 36,63mm; 30,75mm e 10 sementes (para o 

acesso PR); 23,29g; 38,19mm; 31,44mm e 14 (para o acesso PT) e 25,27g; 38,59mm; 33,38mm e 17 (para o acesso 

TC). O acesso PR foi significativamente o que apresentou menores valores em todas as características físicas 

avaliadas. Entretanto, seus frutos apresentaram maior conteúdo de vitamina C, juntamente com o acesso PT. Os 

valores médios de ATT variaram entre 1,36 a 1,48% de ácido cítrico; o pH variou entre 3,32 a 3,45; o teor de SS, 

entre 17,54 e 18,47ºBrix. O grande destaque foi para os altos conteúdos de vitamina C, que mesmo sendo 

significativamente menor no acesso TC, foram todos considerados altos: 313,12 (TC); 357,10 (PT) e 409,1515mg 

de Vit. C 100 g
-1

MF (PR). Os frutos de mangaba dos acessos estudados apresentaram excelente qualidade 

nutricional. Estudos de caracterização dos acessos do BAG de mangaba devem ser contínuos para difusão de 

possibilidades de uso da fruta e conservação desse importante recurso genético.  
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